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RESUMO 

O artigo apresenta um estudo de caso com um comparativo entre o método construtivo Light               

Steel Frame e o método Convencional. Na busca por melhorias no setor da construção civil a                

fim de atingir o conceito de construção sustentável, que se resume em minimizar o uso de                

recursos naturais, diminuir o desperdício de matéria prima, reduzir o consumo de energia e o               

de água, surge como alternativa um método construtivo industrializado. O Light Steel Frame             

(LSF) garante um controle do processo, oferecendo assim, redução de desperdícios e ganhos             

de produtividade aliados a alta qualidade. O objetivo do estudo, é disponibilizar informações             

sobre o sistema construtivo LSF, apresentando as vantagens e desvantagens em relação ao             

método convencional e, através de um planejamento orçamentário, apresentar os custos para            

o desenvolvimento de uma residência popular. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Alinhado com o rápido crescimento populacional está o aumento da produção de            

resíduos, o que tem gerado preocupação devido ao grande volume de materiais que podem              

acumular água e favorecer a proliferação de insetos e outros vetores de doenças. Uma              

alternativa sustentável no setor da construção civil seria a adoção de técnicas construtivas que              

diminuíssem o desperdício e o número de criação de aterros, proporcionando, assim, um             

ganho para o proprietário da obra, para a prefeitura que administra a coleta desses entulhos e                

também para o meio ambiente, uma vez que estaríamos usando menos recursos naturais e              

reduzindo a poluição. 
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Diante da procura de minimizar os impactos ambientais provocados pela construção e            

na busca de processos mais eficientes que contribuam com o aumento da produtividade e que               

atenda a demanda crescente, surge o paradigma da construção sustentável. Os desafios para o              

setor da construção são diversos, porém, em síntese, consiste na otimização do consumo de              

materiais e energia, na redução de resíduos gerados, na preservação do meio natural e na               

melhoria da qualidade do ambiente construído.  

No Brasil é predominante o método de construção de alvenaria o qual é responsável              

por uma grande quantidade de resíduos que causam impactos ambientais. Como opção de             

melhoria no setor, alguns construtores estão adotando um método construtivo que utiliza o             

aço como matéria prima, chamado Light Steel Frame. 

O Brasil é um dos maiores produtores de aço e, ainda assim, o sistema Light Steel                

Frame (LSF), apesar de tratar-se de um método de construção antigo, muito utilizado nos              

EUA, não é tão explorado como deveria. Dessa forma, o objetivo dessa pesquisa foi              

apresentar as vantagens e desvantagens de cada um dos métodos construtivos e através de um               

comparativo orçamentário, disponibilizar informações sobre a viabilidade em implantar um          

método construtivo diferente do usual no sul de Minas Gerais, que utiliza-se do modelo              

convencional para habitações populares, adotando assim, o Light Steel Frame. 

2. CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL  

 

O meio ambiente vem sofrendo impactos com as atividades do ser humano desde             

tempos remotos. Tem-se observado fatos contribuintes e agravantes da degradação ambiental           

vivenciada em todo o mundo, que vão desde o surgimento das atividades agrícolas, passando              

pela Revolução Industrial, até chegar no atual modo de vida capitalista (CHAVES, 2014).  

A construção civil é apontada como uma das maiores causadoras de poluição            

ambiental. Os resíduos como concreto, argamassas, cerâmicos, madeira, gesso, papel,          

plástico e metais, gerados nas obras são responsáveis por cerca de 40% da produção de               

resíduos do país. Tais resíduos são prejudiciais para a saúde da população e para o meio                

ambiente, causando problemas respiratórios em pessoas devido a desmatamentos, operações          

com motores a óleo diesel, demolições, uso de materiais tóxicos como amianto e tintas,              

acarretando também em poluição de cursos de água e contaminação de solo.  
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Diante desse problema, profissionais da área de Engenharia Civil, criaram o conceito            

de Construção Sustentável, que tem como objetivo adotar maneiras de projetar menos            

prejudiciais ao meio ambiente, preocupando-se em poupar recursos naturais durante a           

produção e pós construção da obra com a adoção de materiais recicláveis e execução de               

projetos inteligentes, que visam ao melhor aproveitamento dos recursos, como por exemplo,            

projetos que priorizam o uso da luz natural e aproveitamento da água das chuvas. 

Perante o rápido crescimento populacional e os avanços tecnológicos, a indústria da            

construção civil no mundo tem buscado alternativas mais eficientes de construção com o             

intuito de diminuir o desperdício, aumentar a produtividade e atender a uma demanda             

crescente (JUNIOR, Kaminski 2006). 

Para as empresas da construção civil, é importante inovar, mas para que isso ocorra, é               

preciso disponibilizar informações que auxiliem na tomada de decisão, que ajudem a            

identificar a redução de custos, prazos, etc.  

Dentro desta realidade, algumas empresas já investem em soluções sustentáveis,          

assumindo responsabilidades sociais e ambientais para se destacarem no mercado como uma            

empresa verde e ainda melhorarem seus processos e qualidade.  

O Light Steel Frame na construção civil é a alternativa de algumas construtoras que              

buscam agilidade na execução, altos padrões de qualidade e sustentabilidade da construção. O             

método utiliza-se de materiais recicláveis, reduz a quantidade de resíduos, além de oferece             

um alto nível de detalhamento e planejamento, pois o fato de ser industrializado, as atividades               

no canteiro de obras são de montagem, diferente de uma construção convencional onde há              

muitas atividades moldadas “in loco” como reboco, chapisco e corte de tijolos por exemplo.  

3. O SISTEMA CONSTRUTIVO LIGHT STEEL FRAME 

 

O Light Steel Frame é um sistema construtivo industrializado, composto por várias            

estruturas em aço galvanizado divididas de maneira que cada uma delas possa resistir a uma               

pequena parcela da carga total e distribuir para a fundação. Trata-se de um modelo              

construtivo aberto, ou seja, é possível trabalhar com diversos tipos de materiais, é             

customizável, o que ajuda no controle dos gastos na fase de projeto, além de ser reciclável,                

possuir grande durabilidade e ter alta resistência ao fogo. 
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Na concepção estrutural, os perfis galvanizados são unidos de maneira a criar painéis             

estruturais que são parafusados e espaçados regularmente entre si de acordo com o projeto              

estrutural, variando entre 400 mm e 600 mm, padrão que os materiais complementares são              

enquadrados, para assim, otimizar os custos e desperdícios de materiais. Existe a opção de              

receber os painéis montados pela empresa fornecedora, o que auxilia na produtividade e             

elimina a necessidade de obter espaços para que a montagem seja feita no próprio canteiro de                

obras. Na imagem abaixo podemos observar a montagem dos painéis estruturais assim como             

a organização e limpeza do canteiro de obras desse método construtivo. 

 

Figura 1: Concepção estrutural de uma residência em LSF 

 

Fonte: Smart Sistemas Construtivos, etapas da obra  2018  
 

O LSF é formado por vários componentes e subsistemas, como fundação, fechamento            

interno e externo, os quais integram a estrutura e são responsáveis por distribuir as cargas               

linearmente. 

A sequência das etapas construtivas é similar ao método convencional de alvenaria,            

ocorre primeiro o preparo do canteiro de obras, seguido pela fundação, montagem da             

estrutura, instalações hidrossanitárias e elétricas, isolamento térmico e acústico, fechamento          

das paredes internas, montagem das esquadrias e revestimentos externos e internos.  
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3.1 ETAPAS CONSTRUTIVAS 

3.1.1 Fundações 

 

O LSF caracteriza-se por possuir fundações com custos mais baixos devido ao leve             

peso da estrutura. Os tipos mais utilizados é o radier, uma laje de concreto armado leve e                 

simples de executar e sapata corrida. É necessária uma homogeneidade para a montagem,             

pois a estrutura distribui a carga uniformemente ao longo dos painéis, a escolha do tipo de                

fundação vai depender da topografia do terreno. As instalações elétricas e hidrossanitárias são             

executadas juntamente com a fundação, a qual deve ser dimensionada exatamente com a             

projeção das guias inferiores (perfil U) do projeto para, dessa maneira, garantir a proteção da               

estrutura. 

No desenvolvimento da fundação, é preciso executar também a calçada junto ao radier             

para ajudar no equilíbrio da estrutura e consequentemente esse processo ajuda a reduzir o              

consumo de aço na fundação, reduzindo assim os custos. 

A fixação dos painéis é definida de acordo com o projeto estrutural, os tipos mais               

utilizados são: a química com barra roscada; a com barra roscada tipo “J” e a com fita                 

metálica. 

a) Ancoragem química com barra roscada 

Depois da concretagem da fundação, as barras são roscadas com arruela e porca             

no concreto e coloca-se resina química epóxi para melhorar a resistência, também            

são colocados peças de reforços no encontro dos painéis que garantem o esquadro             

da estrutura. Na figura 2, um exemplo da forma de fixação da estrutura. 
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Figura 2: Fixação por ancoragem química com barra roscada 

 
Fonte: Téchne 2018. 

 

b) Ancoragem com barra roscada tipo “J” 

A ancoragem é feita por uma barra roscada e curvada que é engastada na fundação               

antes de ser realizada a concretagem. A parte curva fica voltada para o interior da               

fundação e a reta é usada para engastar no montante ou na guia. Abaixo a figura 3                 

exemplifica como é feita a fixação. 

 

Figura 3: Fixação por ancoragem com barra roscada tipo “J” 

 
Fonte: Téchne. 2018 
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c) Ancoragem com fita metálica 

A ancoragem do tipo fita metálica é feita da mesma maneira que a ancoragem do               

tipo “J” porém no tipo com fita metálica são peças metálicas que são engastadas              

na fundação antes de realizar a concretagem. Devem ficar perfeitamente alinhadas           

com os montantes para não ocorrer problemas na fixação, caso ocorra deverá ser             

substituídas por uma ancoragem de barra roscada. A figura 4 exemplifica a fixação             

por fita metálica. 

 

Figura 4: Fixação por ancoragem com fita metálica 

 
Fonte: Téchne. 2018 

3.1.2 Estrutura 

 

A estrutura é composta por perfis de aço galvanizado formados a frio tipo “U” que               

são elementos horizontais, denominados guias, são usados na base e no topo dos painéis e               

tipo “Ue” que são elementos verticais, denominados montantes. 

Os montantes que constituem os painéis são responsáveis por transferir as cargas que             

atuam no sentido vertical por meio de suas almas e para isso é essencial que a estrutura do                  

nível que receberá as cargas esteja totalmente alinhada. Abaixo, uma tabela que exemplifica             

os tipos de seções encontradas de aço formados a frio. 
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Tabela 1: Seções de aço galvanizado para LSF 

 
Fonte: NBR 15253: 2005 

 

Em relação às dimensões encontradas no mercado, elas variam de 90 a 300 mm,              

porém podem ser personalizados seguindo um projeto estrutural. As dimensões usuais de            

acordo com a NBR 6355 estão listadas na tabela abaixo. 

 
Tabela 2: Dimensões de aço galvanizado para LSF 

DIMENSÕES 
(mm) 

DESIGNAÇÃO LARGURA 
DA ALMA 

bw(mm) 

LARGURA 
DA MESA bf 

(mm) 

LARGURA DO 
ENRIJECEDOR 
DE BORDA – D 

(mm) 
Ue 90x40 Montante  90  40  12  
Ue140x40 Montante  140  40  12  
Ue 200x40 Montante  200  40  12  
Ue 250x40 Montante  250  40  12  
Ue 300x40 Montante  300  40  12  
U 90x40 Guia  92  38  -  
U 140x40 Guia  142  38  -  
U 200x40 Guia  202  38  -  
U 250x40 Guia  252  38  -  
U 300x40 Guia  302  38  -  
L 150x40 Cantoneira de abas desiguais  150  40  -  
L 200x40 Cantoneira de abas desiguais  200  40  -  

L 250x40 Cantoneira de abas desiguais  250  40  -  
Cr 20x30 Cartola  30  20  12  

Fonte: NBR 6355 
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Os montantes são unidos em seus extremos superiores e inferiores pelas guias e por              

elementos que auxiliarão na distribuição dos esforços como placas estruturais (placas OSB,            

placas cimentícias) de fechamento e contraventamentos em “X” ou em “K”. A união dessas              

peças é realizada com o uso de parafusos galvanizados auto-perfurantes ou           

auto-atarrachantes, que terão dimensões variadas de acordo com o tipo de peça que será              

unida. Com a união das peças, é montado um painel conforme a figura 5 abaixo. 

 

Figura 5: Painel em LSF 

 
Fonte: CASTRO, 2006, p.42 

 

Em locais onde há vãos mais espaçados como para portas e janelas, é necessário o uso                

de peças que farão o papel de vergas com o intuito de distribuir os esforços nesse espaço para                  

os montantes laterais, os quais são chamados de ombreiras, conforme ilustrado na figura 6              

abaixo. 

 

Figura 6: Painel com abertura de janela 

 
Fonte: CASTRO, 2006, p. 48 
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No fechamento externo e interno da estrutura pode-se utilizar diversos tipos de placas,             

como: placas OSB (Oriented Strand Board), gesso acartonado, placas cimentícias, dentre           

outras. A escolha dependerá da finalidade, no caso das placas de gesso acartonado por              

exemplo, são usadas no interior da edificação. 

No processo de desenvolvimento da laje utiliza-se a mesma técnica de montagem, os             

perfis utilizados do tipo “Ue” são ajustados de acordo com a distância especificada no projeto               

e alinhados, recebendo o nome de vigas de piso. Essas vigas são responsáveis pela              

transmissão de cargas para os painéis e também servirão de suporte para o tipo de laje que                 

será aplicada, úmida ou seca. A figura 7 exemplifica os elementos utilizados para montagem              

da laje Light Steel Frame.  
 

Figura 7: Elementos de uma laje LSF 
 

 
Fonte: CASTRO, 2006, p. 99 

 

Quanto às coberturas, o LSF não se diferencia muito do sistema convencional, segue o              

mesmo princípio dos telhados de madeiras. São executados com perfis de aço galvanizado             

criando treliças ou tesouras, podendo ser inclinadas ou planas, conforme ilustrado na figura 8              

abaixo. 
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Figura 8: Telhado plano em LSF 
 

 
Fonte: Wikipedia, Light Steel Frame. 2018 

 
 
 

Figura 9: Elementos estruturais de um projeto LSF 

 
Fonte: (SANTIAGO et al., p. 14 Rio de Janeiro, 2012) 

 
Um aspecto interessante em construções LSF são as instalações elétricas e hidráulicas.            

Diferentemente das construções de alvenaria que são erguidas as paredes e depois é             

necessário realizar cortes nas paredes para fazer as instalações, no sistema LSF não é preciso               
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quebrar nada, a montagem pode ser feita em conjunto com outras etapas da obra e o                

desperdício de materiais é mínimo, facilitando também eventuais manutenções. 

 

Figura 10: Instalações elétricas no LSF 

 
Fonte: habitissimo. 2018 

 

4. VANTAGENS DO MÉTODO LIGHT STEEL FRAME 

 

É conhecido por ser um sistema construtivo seco, ou seja, não se utiliza água na               

formulação das estruturas, água, areia e cimento são utilizados apenas na fundação. 

Podemos citar algumas das principais vantagens do LSF em edificações, como: 

● Padronização dos produtos que constituem o sistema, a matéria prima é           

industrializada e passa por rigorosos controles de qualidade. 

● Alta resistência do aço e qualidade, permitindo também maiores precisões          

dimensionais. 

● Facilidade de obtenção dos perfis galvanizados e com fácil manuseio e           

transporte devido a leveza das peças. 

● Durabilidade e longevidade da estrutura, 

● Otimização de recursos naturais, por se tratar de uma obra a seco e com menos               

desperdícios. 

● Facilidade nas instalações elétricas e hidráulicas. 

● Agilidade na construção. 

● Material incombustível e 100% reciclável. 

● Maiores flexibilidades no projeto arquitetônico. 
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Segundo Campos (2014), os custos de uma construção em Light Steel Frame no sul e               

sudeste brasileiro são equiparados com o convencional, proporcionando uma vantagem para o            

LSF pois garante uma obra finalizada em um menor prazo, porém no interior os valores de                

um projeto em LSF podem ser superiores devido aos fretes para obtenção de materiais e               

deslocamento da mão de obra especializada. 

5. MÉTODO DA PESQUISA 

 

Com o intuito de disponibilizar informações sobre o método construtivo Light Steel            

Frame, foi realizado um estudo de caso o qual teve como objetivo realizar um orçamento               

comparativo com o método construtivo convencional de alvenaria. 

Através de pesquisas no mercado da construção civil, foram cotados os preços dos             

materiais necessários para o desenvolvimento de um projeto em Light Steel Frame e a loja               

Leroy Merlin foi escolhida como referência para tal planejamento orçamentário. 

O estudo foi feito com base em um projeto residencial de 58,52 m², o qual foi                

utilizado pelo estudante durante a graduação na disciplina de Planejamento e Orçamento de             

Obras para levantamento de custo de um projeto convencional de alvenaria. A partir da              

planta, conforme a figura 11, o projeto com estruturas de aço galvanizado foi desenvolvido              

em um software 3D para que assim pudesse calcular o número de perfis, placas, parafusos e                

outros componentes que fariam parte da estrutura e, desta forma, realizar a cotação na loja de                

construção online Leroy Merlin. 

 

Figura 11: Projeto 3D em Light Steel Frame 

 
Fonte: O autor 
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6. RESULTADOS 

O fornecimento de materiais para construções em Light Steel Frame no Sul de Minas              

Gerais ainda não é difundido devido à baixa demanda por este método construtivo, portanto,              

o levantamento orçamentário das tabelas abaixo foram realizados com base nos preços dos             

materiais da loja Leroy Merlin, a qual disponibiliza catálogos online que oferecem um             

portfólio atualizado com grande variedades de materiais e valores de cada produto.  

 

Tabela 1. Orçamento método convencional de alvenaria 
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Fonte: O autor 

 

Tabela 2. Orçamento método Light Steel Frame 

 

 



16 

 

Fonte: O autor 
Através das tabelas de comparação de custos, pode-se perceber que o método            

construtivo LSF possui custo mais elevado que o método convencional, resultando em uma             

diferença de R$ 15.788,38, o que daria um preço por m² para o LSF de aproximadamente R$                 

1.230 e para o convencional de R$ 960. Nota-se que a maior diferença de custos no LSF                 

encontra-se na superestrutura, representando 28% e no fechamento externo e interno,           

representando 30%. Os custo desses itens são praticamente duas vezes maiores que no             

método convencional de alvenaria pois tratam-se de materiais industrializados que empregam           

mão de obra especializada. 

Os custos de materiais no método convencional são menores porque os insumos            

utilizados não são industrializados e a mão de obra para esse sistema construtivo é abundante.  

É oportuno comentar que não foi considerado o tempo de conclusão da obra, nem os               

custos no método convencional com transportes de materiais. No método LSF a velocidade             

de execução é superior ao método convencional e praticamente não há gastos com             

transportes, visto que é um sistema industrializado e seus materiais podem ser armazenados             

com mais praticidade. 

Com a análise de custos demonstrada, é conveniente apresentar os principais           

diferenciais de cada um dos métodos construtivos. 

No sistema LSF, as paredes possuem peso inferior ao de alvenaria convencional,            

proporcionando uma vantagem já que o custo da fundação é reduzido. No processo             

construtivo, o sistema LSF apresenta outra vantagem, pois não é necessário quebrar paredes             
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para passagem de tubulações hidráulicas nem elétricas. É possível fazer a montagem junto             

com o desenvolvimento da obra e, em casos de reparos futuros, basta retirar o revestimento               

interno de maneira simples para a localização do problema e, ao concluir, recolocar o              

revestimento e pintar. Um procedimento desse no método de alvenaria convencional não            

seria concluído em apenas um dia, seria preciso quebrar, aplicar a massa, esperar a secagem               

para depois poder pintar. 

Enquanto no sistema convencional o isolamento térmico é feito apenas com a vedação             

da alvenaria, no LSF as estruturas podem receber entre as placas lã de vidro ou lã de rocha                  

que também proporcionam um ótimo isolamento acústico. 

Outro fator relevante é a questão da sustentabilidade. É importante que na concepção             

de um projeto seja pensado não apenas no bem estar dos usuários da edificação, mas também                

no impacto que tais construções causam ao meio ambiente. Ao conhecer o sistema LSF,              

percebe-se que o uso de água é mínimo, ocorre apenas na realização da fundação, o que não                 

acontece no método construtivo convencional, que depende do uso de água até a conclusão da               

obra. Além disso, o sistema construtivo industrializado contribui com um canteiro de obras             

mais limpo e sem desperdícios de materiais. 

As desvantagens apresentadas no LSF são o limite de pavimento, que é comum             

encontrarmos construções térreas ou com até 5 pavimentos e a mão de obra, por ser um                

sistema construtivo não usual em muitas regiões, existe carência de profissionais           

especializados e isso pode acarretar em uma obra mais cara. 

No caso do método convencional, as desvantagens são a geração de resíduos,            

retrabalhos, técnicas construtivas que muitas vezes são improvisadas durante a execução do            

serviço, matéria prima de alguns elementos de fontes não renováveis e sistema de produção              

lento. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É notório que, no mercado atual, as empresas que não buscam aperfeiçoamento de             

seus produtos através das inovações que surgem a cada dia ficarão de fora da concorrência. O                

uso de novos materiais e tecnologias que oferecem melhores benefícios na construção civil já              

é uma realidade e os profissionais da área devem acompanhar o crescimento. 
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Através das pesquisas realizadas para disponibilizar um comparativo orçamentário         

com um método construtivo que ainda não é usual na região do sul de Minas Gerais, o estudo                  

de caso pôde contribuir para a melhor compreensão do sistema construtivo LSF,            

apresentando os componentes utilizados na concepção estrutural e os custos. 

A intenção em realizar o comparativo entre os dois sistemas construtivos surgiu ao             

pensar em construção sustentável, visto que sustentabilidade é uma tendência e o termo não é               

associado apenas à preservação dos recursos naturais, mas também é vista como inovação e              

altas tecnologias, o que faz com que os consumidores enxergam como um diferencial as              

empresas que adotam meios sustentáveis na construção civil. O LSF é apontado como um              

método construtivo sustentável pois os impactos ambientais causados são mínimos em           

relação ao método convencional de alvenaria e possui maior eficiência produtiva. Tais            

aspectos oferecem vantagens para programas de construções de moradias populares como o            

Minha Casa Minha Vida que necessitam de agilidade e racionalização, agregando valor na             

produção em larga escala e na redução de desperdícios de matéria prima. 

O resultado do estudo mostrou que ambos os métodos construtivos são viáveis, o             

método construtivo convencional oferece custos mais baixos para um curto prazo e o LSF              

oferece custos mais elevados a curto prazo que são compensados com a agilidade da entrega               

da edificação e com as manutenções futuras que acabam sendo menos dispendiosas.            

Estima-se que o tempo de conclusão do Light Steel Frame é equivalente a 1/3 do               

convencional de alvenaria, uma vez que a fabricação e a montagem de uma edificação é               

otimizado pois essas etapas podem ser executadas em conjunto. Um exemplo, seria a             

execução da fundação e a montagem dos painéis de aço galvanizado na indústria fornecedora,              

desta maneira, as peças já iriam chegar prontas no canteiro de obras. Outro exemplo seria a                

montagem dos painéis junto com as instalações elétricas e hidráulicas. É essa flexibilidade na              

construção com LSF que garante que os princípios da construção enxuta sejam praticados,             

adotando a racionalização na construção civil e permitindo maiores quantidades em pouco            

tempo.  

Analisando pelo lado da sustentabilidade, o LSF é mais vantajoso por conta dos             

benefícios gerados ao meio ambiente e pelo fato de seus materiais serem recicláveis, podendo              

reutilizá-los em usos diversos na construção civil.  
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Em relação a produtividade e qualidade no processo, o Light Steel Frame possui             

características que garantem um controle de toda cadeia de produção, permitindo assim,            

maior durabilidade das edificações, redução de desperdícios e uma obra limpa. 

O Light Steel Frame mostrou-se tão acessível quanto ao método convencional de            

alvenaria, observa-se que a predominância do método convencional ocorre devido ao           

conservadorismo e por causa da grande oferta de mão de obra pouco especializada.  

O fato do Light Steel Frame exigir uma mão de obra qualificada e componentes              

industrializados faz com que a procura por esse método construtivo seja baixa, tornando-o             

menos conhecido em determinadas regiões. A dificuldade em encontrar fornecedores de           

materiais para o Light Steel Frame, no sul de Minas Gerais, implicou na escolha de lojas - no                  

caso a Leroy Merlin, escolhida para esse estudo - que disponibilizam seus produtos em              

catálogos online e que realizam entregas para diversas áreas do Brasil.  

O artigo apresentou um estudo de caso com o planejamento orçamentário e as             

principais características do LSF e do método convencional. Como sugestão para           

aprofundamento do tema, sugere-se por exemplo: 

● Projetos habitacionais populares em Light Steel Frame; 

● produtividade na construção civil utilizando o Light Steel Framing; 

● Sustentabilidade de edificações em LSF.  
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